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1. Demanda 

  

2. Contexto  

Trata-se de pedido de aplicação intra-vítreo de Lucentis® (ranibizumabe) em olho esquerdo para 

tratamento de buraco lamelar, que foi negado pelo convênio médico por estar em desacordo com a Diretriz 
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de Utilização da ANS (RN 387 de 2015). Nessa diretriz, o uso de antiangiogênicos, como o ranibizumabe, 

está indicado para tratar apenas a degeneração macular relacionada a idade (DMRI). 

3.Pergunta estruturada 

O uso do ranibizumabe no tratamento do buraco lamelar é eficaz e seguro?  

P: pacientes portadores de buraco lamelar 

I: ranibizumabe 

C: outros tratamentos 

O: melhora da acuidade visual, eventos adversos 

4. Descrição da tecnologia solicitada 

LUCENTIS® ranibizumabe: é um anticorpo monoclonal  que se liga a proteína chamada fator de crescimento 

endotelial vascular humano A (VEGF-A), que está presente na retina (parte de trás do olho sensível à luz  

reduzindo o crescimento e o vazamento de novos vasos no olho, processos anormais que contribuem para 

a progressão da forma úmida da degeneração macular relacionada à idade (DMRI) e o desenvolvimento de 

edema macular (inchaço) devido à diabetes (edema macular diabético) ou oclusão de veia retinal. 

5. Revisão da literatura 

A retina é parte mais interna do olho, responsável por receber as imagens dos objetos. A parte mais central 

e importante da retina é a mácula. É nessa região da retina que é formada a visão central, mais definida e 

precisa. A visão usada para focar um objeto, para ler ou para dirigir por exemplo. 1 

A cavidade interna do olho é preenchida por um líquido viscoso chamado humor vítreo. Na medida em que 

se envelhece, esse líquido diminuí e pode-se formar um cisto na mácula. Uma ruptura na frente ou na 

parede posterior do cisto causa um buraco. O termo lamelar se refere a uma ruptura parcial. Um buraco 

macular lamelar é uma ruptura parcial, onde as camadas internas da mácula estão tracionadas e 

destacadas das camadas celulares adjacentes. Os pacientes com o buraco lamelar podem se queixar de 

visão borrada e de ver os objetos distorcidos; linhas retas, como bordas das portas e janelas podem 

aparecer dobradas. Às vezes, os pacientes podem não ter quaisquer sintomas e sua visão pode não ser 

afetada. Em geral, a visão não piora progressivamente.1 

O BURACO LAMELAR MACULAR NÃO É O MESMO QUE O BURACO MACULAR. No buraco macular, há 

defeito em toda a espessura da mácula, é um buraco total e não parcial. 1 
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olho normal 

 

buraco lamelar visto a tomografia de coerência óptica 

Em pesquisa na base de dados PubMeda, não foram encontrados estudos avaliando o ranibizumabe no 

tratamento do buraco lamelar macular. O tratamento descrito para esse problema tem sido cirurgia ou 

conduta expectante. Foi encontrado, inclusive, um relato de caso de buraco lamelar macular causado pelo 

uso do ranibizumabe.2 

6. Discussão 

Não há indicação na bula, nem há estudos clínicos do uso do ranibizumabe no tratamento do buraco 

lamelar macular. Também não há embasamento fisiopatológico, já que a formação do buraco lamelar se dá 

por diminuição do humor vítreo e não por crescimento de vasos no olho. Como não foi enviado relatório 

médico, fica até a dúvida se a indicação do ranibizumabe seria para  buraco lamelar macular de fato.   

 

                                                           
a
 https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed 
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Patient Information 

Lamellar macular holes 
 

The retina is the thin layer of cells that lie 
at the back of the eyeball, shown in Figure 
1. Its role is to sense the light which gets 
into the eye and to send that information 
to the brain.  

 

The central part of the retina is called the 
macula and this is the area we use for 
reading and recognising complex shapes.  

 

The internal cavity of the eye is filled with 
a viscous like gel called the vitreous 
humour. As we get older, this gel can 
contract and cause a cyst to form on the 
macula . A break in the front or back wall 
of the cyst causes a lamellar hole to form. 

thickness. A lamellar macular hole (figure 
2) is by definition a partial thickness 
macular hole, where the inner layers of 
the macula are involved with traction and 
detached from the underlying cellular 
layers. 

 

 

 

 

 
Figure 1: The normal eye 

 

 

Figure 2: Lamellar macular hole on ocular 
coherence tomography (OCT) scan 
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Figure 1: The normal eye 

 

 

Figure 2: Lamellar macular hole on ocular 
coherence tomography (OCT) scan 
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7.  Recomendação 

Não recomendado. 
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Anexo 1 – Pirâmide das evidências 

 

Pirâmide da evidência. Fonte: adaptado de Chiappelli et al  

 

 

 

 


